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INTRODUÇÃO

Salvinia auriculata é uma macrófita aquática flutuante
que tem ampla distribuição na América do Sul (Pei-
xoto et al., , 2005) e tem colonizado amplamente os
corpos aquáticos salobros da região Norte Fluminense
do Estado do Rio de Janeiro. Nos corpos aquáticos
costeiros, a salinidade podem variar sazonalmente e
ser influenciada por alterações do ńıvel do mar, pre-
cipitação, evaporação (Schallenberg et al., .,2003), al-
terações hidrológicas (Howard e Mendelssohn, 1999) e
atividades antropogênicas (Roache et al., ., 2006). De
uma forma geral, o estresse salino em plantas geral-
mente é induzido especialmente pelo NaCl (Doganlar
et al., ., 2010). Um dos principais efeitos do estresse
salino nas plantas é ocasionado por distúrbios nutrici-
onais, que resultam do efeito da salinidade sobre a dis-
ponibilidade de nutrientes, absorção e transporte dos
mesmos dentro da planta (Sairan e tyagi, 2004). A sali-
nidade também afeta a atividade fotossintética (Parida
et al., ., 2002), pois reduzem a abertura dos estômatos
conduzindo uma redução de CO2 intracelular (Munns
e Tester, 2008) e danificam a estrutura dos cloroplastos
(Yamane, 2003).

OBJETIVOS

O presente estudo teve como objetivo avaliar os efeitos
de diferentes concentrações do sal NaCl no conteúdo
de nutrientes, pigmentos fotossintéticos e naultraestru-
trura dos cloroplastos de S. auriculata que tem grande
prolifereação nos sistemas aquáticos saloboros da região
Norte Fuminense, Rj.

MATERIAL E MÉTODOS

Para realização deste estudo foram coletados indiv́ıduos
de S. auriculata em uma lagoa de água doce no Mu-
nićıpio de Campos dos Goytacazes, Rio de Janeiro.
Após um peŕıodo de aclimatação foi realizado o experi-
mento em casa de vegetação com os tratamentos 0, 100
e 200 mM do sal NaCl (Merck) adicionados à solução de
cultivo Hoagland and Arnon (1950) modificada em dife-
rentes unidades experimentais. As análises do conteúdo
nutricional foram realizadas de acordo com o método
descrito por Malavolta et al., . (1997). Os pigmentos
foram extráıdos com solvente orgânico dimetilsulfóxido
(Merck), e as amostras foram analisadas segundo a me-
todologia descrita por Wellburn (1994). As amostras
do limbo foliar de S. auriculata foram observadas e fo-
tografadas com o aux́ılio do microscópio eletrônico de
transmissão ZEISS TEM 900.
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RESULTADOS

O conteúdo de Ca, K, Mg, N amoniacal e P diminúıram
em S. auriculata com o aumento da salinidade. O
decréscimo do conteúdo de Ca ocorreu porque o estresse
osmótico causado pela alta concentração de NaCl afeta
a absorção e translocação de Ca nos vegetais (Lee e
Liu, 1999). O decréscimo do conteúdo de K provavel-
mente ocorreu por conseqüência da relação antagônica
que acontecem entre ı́ons de mesma carga (Niaz e Ra-
sul., 1998). Estes dados corroboram ao observado por
Japeetong e Brix (2009) que constataram que o ex-
cesso de NaCl reduz a absorção o conteúdo de Ca,
K, Mg em S. natans. A diminuição da absorção de
N amoniacal nas ráızes das plantas é atribúıda ao an-
tagonismo com Na+ (Naidoo, 1987). O decréscimo do
conteúdo de P provocado pela salinidade também foi
constatado por Aslam (1992). Os teores dos pigmentos
fotossintéticos diminúıram com os tratamentos salinos
devido à degradação dos cloroplastos como foi eviden-
ciado nas imagens de microscopia eletrônica de trans-
missão.

CONCLUSÃO

As elevadas concentrações de NaCl alteraram a fisiolo-
gia e morfologia de S. auriculata o que a torna incapaz
de se desenvolver e proliferar em ambientes com salini-
dade acima de 6 psu.
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